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			Capítulo 1

			 

			Quando o xeque entrou no seu escritório particular, parecia que estava pronto para ir montar a cavalo com as suas botas de couro pretas, umas calças de pele de búfalo e uma camisa branca. Hassan ben Khalifa Al-Qadim trazia, na sua mão, uma carta acabada de chegar de Inglaterra. Na sua mesa, estavam mais três.

			Atravessando a sala, ele atirou a carta que recebera para cima da mesa e caminhou até à janela. Hassan fixou o olhar num ponto para além do oásis de Al-Qadim, onde uma terra seca fora recuperada e se transformara num bosque com milhares de pés de figueiras.

			Viam-se grandes dunas de areia que, majestosas e orgulhosas, pareciam indicar uma advertência. Bastava uma simples tempestade de areia para transformar tudo num vasto deserto, deitando a perder muitos anos de trabalho duro.

			Hassan suspirou. Conhecia muito bem as leis do deserto, respeitava a sua força e forte paixão, bem como o direito de conduzir o seu destino. E o que ele mais gostaria de fazer naquele momento era montar Zandor, o seu cavalo, e dirigir-se até às dunas, para que elas determinassem o seu futuro.

			Subitamente, lembrou-se da realidade e de tudo o que precisava de decidir. Para além daquele santuário de quatro paredes em que se encontrava, havia um palácio que aguardava com expectativa. O seu pai, o seu meio-irmão, e mais algumas centenas de pessoas intitulavam-se donos de um bocado do seu destino.

			Portanto, Zandor não poderia sair do estábulo. O seu adorado passeio pelas dunas teria de ser adiado.

			Hassan deu meia volta e lançou um olhar severo em direcção à mesa. Abrira somente a primeira carta, que deixara de lado com o desprezo que ela merecia. Desde então, nem sequer abrira as outras e, com certa dificuldade, fez de tudo para as ignorar.

			Todavia, o momento de enterrar a sua cabeça na areia tinha passado.

			Uma batida na porta distraiu-lhe a atenção. Era Faysal, o seu mais fiel ajudante. Hassan reconheceu-o pela leveza do toque. De certeza que, assim que a porta se abrisse, ele veria um homem magro, vestido com as tradicionais vestes árabes, que lhe faria uma reverência, esperando por um convite para entrar ou uma ordem para se ir embora.

			– Entra, Faysal – instruiu-o Hassan com certa impaciência, pois, por vezes, o formalismo excessivo irritava-o.

			Faysal atendeu à ordem do seu amo com uma obsequiosa saudação. Fechou a porta, tomando a invulgar iniciativa de se aproximar da mesa colocada sobre um caríssimo tapete, que cobria parcialmente o chão de mármore azulado.

			Hassan surpreendeu-se olhando para o tapete. Fora colocado ali por instruções da sua mulher, pois ela achava que o ambiente espartano do escritório tornava-o desconfortável. Também tinha decorado a sala com muitos quadros, peças de cerâmica e esculturas, produzidos por famosos artistas do pequeno estado do Golfo de Rahman.

			Leona também introduzira ali algumas peças que trouxera do Ocidente. Uma mesa baixa com duas cadeiras de pele, que foram estrategicamente colocadas perto da janela, para que se pudessem sentar várias vezes por dia, usufruindo da paisagem enquanto bebiam chá, conversavam e ocasionalmente se tocavam, tal como fazem os amantes.

			Depois de tirar a gutrah com um gesto nervoso, caminhou até à mesa e sentou-se.

			– Muito bem – disse ele. – O que tens para me dizer?

			– Não tenho boas notícias, senhor – começou Faysal com algum receio. – O xeque Abdul tem conversado com certas facções no seu palácio de Verão. O nosso homem que lá está infiltrado confirmou que o tom das conversas exige a sua mais urgente atenção.

			Hassan não teceu qualquer comentário, mas as suas feições tornaram-se tensas.

			– E a minha mulher? – perguntou ansioso.

			– Ela ainda está a viver em Espanha, senhor – informou-o Faysal. – Está a trabalhar com o pai num novo empreendimento em San Estéban, a tratar do mobiliário das villas que em breve serão postas à venda.

			Leona estava a fazer o que sabia fazer melhor. Bastava olhar para a decoração do escritório para vislumbrar os longos e sedosos cabelos da cor do pôr-do-sol no deserto, a emoldurar um suave rosto de porcelana com brilhantes olhos verdes e um sorriso que se atrevera a invadir o seu espaço pessoal.

			«Acredita», quase podia ouvi-la dizer, «é minha função preencher estes espaços vazios com um pouco de alma e com umas batidas do coração.»

			Bem, as batidas do coração tinham ficado lentas assim que ela partira e quanto à sua alma...

			Hassan deixou escapar mais um suspiro.

			– De quanto tempo é que pensas que eles precisam para fazer o próximo ataque?

			O tenso olhar de Faysal indicava que o xeque não iria gostar do que estava para vir.

			– Espero que o senhor entenda o que vou dizer – continuou ele em tom de desculpa, – mas com o senhor Ethan Hayes a morar também na casa do pai dela, eu diria que o assunto se transformou num caso sério e exige providências urgentes.

			Hassan precisou de um certo tempo para absorver o impacto desta nova informação. Caminhou até à janela para olhar para as dunas mais uma vez.

			Estaria ela maluca?, pensou angustiado. Estaria a pensar em morrer? Seria tão grande a indiferença dela em relação aos seus sentimentos que a levara a comportar-se daquela forma?

			Ethan Hayes. Começou a ranger os dentes quando os velhos e familiares sentimentos de ciúme reapareceram para se misturarem com a angústia que sentia. Fez um movimento para trás e olhou para Faysal.

			– Há quanto tempo é que o senhor Hayes está na residência de San Estéban?

			Faysal pigarreou nervosamente.

			– Há sete dias – respondeu ele.

			– Quem é que sabe disto? O xeque Abdul?

			– Isto foi mencionado – confirmou Faysal.

			Nervoso, Hassan voltou a sentar-se.

			– Cancela todos os meus compromissos até ao final do mês – instruiu ele, pegando na sua agenda, riscando-os, página por página. – O meu iate está ancorado em Cádis. Que seja levado para San Estéban. Confirma se o meu avião está pronto para levantar voo imediatamente e pede a Rafiq para me acompanhar.

			A frieza daquelas ordens não escondia a sua rigidez.

			– Se perguntarem – lembrou-lhe Faysal – que explicações deverei dar para o súbito cancelamento dos seus compromissos?

			– Diz que cancelei todos os meus compromissos para fazer um cruzeiro pelo Mediterrâneo, para dar toda a atenção ao meu mais novo brinquedo – respondeu o xeque Hassan.

			A amargura daquelas palavras indicava que as próximas semanas seriam tudo, menos férias.

			– E Faysal... Se alguém entoar alguma menção ao adultério da minha mulher, essa pessoa não entoará nada novamente. Entendido?

			O outro homem ficou completamente quieto, entendendo a responsabilidade que lhe tinha sido atribuída.

			– Sim, senhor – Faysal fez-lhe uma reverência.

			O severo aceno de Hassan era uma dispensa. Deixado a sós, recostou-se na cadeira e tentou decidir qual seria o melhor modo de lidar com aquela situação. Olhou para as cartas e, estendendo os seus longos dedos, trouxe-as na sua direcção. Pegou na folha de papel do único envelope que fora aberto. Ignoraria o seu conteúdo, como sempre o fizera. O seu interesse era somente o número do telefone que estava debaixo do logotipo comercial. Com uma expressão que transmitia o seu desagrado por estar a ser forçado a fazer aquilo, olhou rapidamente para o relógio. Marcou o número do telefone, certo de que o advogado da sua mulher ainda estaria no escritório de Londres.

			A conversa que se seguiu não foi nada agradável e, a seguinte, com o seu sogro, pior ainda. Ao desligar, começou a pensar no que lhe dissera Victor Frayne, até que foi interrompido por um bater na porta. Após uma ordem sua, Rafiq entrou.

			Embora usasse as mesmas roupas que Faysal, os dois nada tinham em comum. Faysal era baixo, magro e irritantemente discreto. Rafiq era um gigante que raramente bajulava alguém. Hassan ofereceu-lhe somente um polido gesto com a cabeça, com plena consciência de que Rafiq, se necessário, daria de boa vontade a sua vida se tal lhe fosse pedido.

			– Entra, fecha a porta e depois responde como reagirias diante de um pequeno gesto de traição? – disse Hassan suavemente.

			Sob a branca gutrah, os seus olhos escuros cintilaram.

			– Xeque Abdul...? – Rafiq não entendia a situação.

			– Na verdade, estou a referir-me a Leona, a minha adorada mulher... – disse Hassan com um sorriso amargo.

			 

			 

			Leona viu-se ao espelho e aprovou o seu vestido em chiffon de seda bordado a ouro e os sapatos abertos que combinavam perfeitamente com o seu traje.

			Os seus cabelos avermelhados estavam presos num carrapito, enquanto os diamantes brilhavam nos seus brincos e colar. Decidiu que estava bem e deu um leve toque nas finas tiras do vestido para ajeitá-las sobre a sua esbelta figura. Naquele último ano, ela perdera muito peso e pensou que talvez devesse ter escolhido uma cor que compensasse a constrangedora palidez da sua pele.

			Era tarde demais para qualquer mudança. Voltou-se para ver a sua imagem ao espelho novamente. Ethan já devia estar no terraço, à espera dela. De qualquer forma, não estava ali para impressionar ninguém. Estava ali apenas para representar o pai, que ficara retido em Londres devido a uma urgente reunião de negócios com o advogado da família, e ela, juntamente com Ethan, sócio do pai, seriam os únicos representantes da Hayes-Frayne, no jantar promocional que estava a ser oferecido naquela noite.

			Fez uma careta, pegou num xaile de seda preta que combinava com a roupa e dirigiu-se até à porta do quarto. Na verdade, preferia ficar em casa a sair naquela noite, pois tinha acabado de chegar de San Estéban. Fora um longo dia, e, na sua maior parte, ficara a derreter ao calor, pois o sistema de ar-condicionado não estava a funcionar. Era inevitável, portanto, que preferisse um longo banho descontraído e um sono tranquilo.

			Ethan estava encostado à grade do terraço, com um copo na mão, a olhar para o pôr-do-sol e virou-se com um sorriso de admiração assim que percebeu a presença dela.

			– Encantadora – murmurou, inclinando-se na sua direcção.

			– Muito obrigada – respondeu ela. – Também estás muito bem.

			Ele aceitou o elogio com um gesto de cabeça e os seus olhos cinzentos brilharam com um lânguido humor. Trajava um elegante fato escuro e um laço ao pescoço. Era um homem muito atraente, alto, de tez escura e que sorria facilmente. As mulheres adoravam-no e, felizmente, esta mútua adoração jamais transparecera entre os dois.

			Leona gostava de Ethan, sentia-se bem ao lado dele. Ele era o Hayes na Hayes-Frayne Arquitectos. Bastava dar-lhe um papel em branco que ele era capaz de criar um edifício de cinquenta andares ou um resort completo com clubes desportivos, centro comercial e, claro, estonteantes villas para férias, como aquele novo empreendimento em San Estéban.

			– Uma bebida? – sugeriu Ethan, encaminhando-se de imediato para a mesa.

			– É melhor não, se eu quiser ficar de pé até às dez da noite – disse ela, recusando.

			– Até às dez? Não me vais pedir que te leve, depois da festa, a uma discoteca? – Ethan estava a gozar com ela, pois normalmente deitava-se às nove da noite.

			– Costumas ir a discotecas? – perguntou-lhe, curiosa.

			– Não, só se for obrigado – respondeu ele, desenvencilhando-se do seu copo e pegando no xaile que ela tinha na mão, colocando-o sobre os ombros femininos. – O melhor que te posso oferecer, em nome da dança, é uma música lenta, de preferência num ambiente escuro, pois assim não magoarei o meu ego ao revelar como danço mal.

			– És tão mentiroso! Eu já te vi dançar e com bastante animação... – disse Leona, sorrindo.

			Ethan fez uma cara de espanto diante daquele comentário.

			– Já me lembro... – lamentou-se. – Daqui a pouco, vais perguntar-me como se dançava rock nos anos sessenta.

			– Tu não és assim tão velho – disse Leona, mantendo o sorriso.

			– Nasci a meio dos anos sessenta – anunciou ele. – De uma mãe adepta do amor livre e que desfrutou do que havia de melhor na época.

			– Então deves ter quase a mesma idade que o Hass...

			E tudo morrera com a simples menção do nome de Hassan. Acabaram-se de imediato os leves gracejos e os sorrisos. Fez-se um silêncio total. Os provocantes olhos de Ethan ficaram sombrios. Logicamente, sabia o que ela passara naquele último ano. Ninguém podia mencionar a palavra Hassan na presença dela e quase se poderia afirmar que aquela simples lembrança gerara alguma tensão entre eles.

			– Tu sabes que não é tarde demais para acabar com esta loucura – murmurou Ethan gentilmente.

			– Eu não quero acabar com isto – respondeu ela calmamente.

			– Mas o teu coração quer.

			– Aqui, as decisões não são tomadas pelo coração.

			– Talvez fosse melhor repensares a tua vida.

			– Talvez fosse melhor cuidares dos teus próprios problemas!

			Leona afastou-se e dirigiu-se para a grade do terraço, deixando Ethan com uma expressão que denotava a repreensão pelo que acabara de fazer.

			Lá adiante, no mar, o sol estava a desaparecer, desenhando delicadas figuras no meio de um espectacular tom vermelho e cor-de-laranja. Por detrás das montanhas do empreendimento, San Estéban começava a cintilar. E entre a cidade e o sol, o mar brilhava como cetim na marina, que já estava preenchida por pequenos barcos e lanchas de diferentes envergaduras.

			Lá nas montanhas, estava tudo tão calmo que nem sequer se ouvia o som das cigarras. Leona gostava daquela quietude e queria colocar no seu devido lugar as suas preocupações, deixando-as longe do sofrimento e da angústia.

			«Será que estes vulneráveis sentimentos ficarão para sempre inatingíveis?», questionou-se sem se surpreender com o seu profundo suspiro. O xaile caiu-lhe dos ombros e Ethan apanhou-o prontamente, colocando-o outra vez no mesmo local.

			– Desculpa – murmurou, – não tive intenção de te aborrecer.

			– Eu não aguento mais falar nisto – respondeu ela, num raro momento em que deixara transparecer como aquela situação a magoava.

			– Talvez fosse bom conversares – sugeriu Ethan.

			Mas ela balançava a cabeça dizendo que não, como constantemente fazia desde que chegara a casa do seu pai em Londres, há um ano atrás, emocionalmente despedaçada, para anunciar que o seu casamento de cinco anos com o xeque Hassan ben Khalifa Al-Qadim terminara. Victor Frayne fizera de tudo para saber o que acontecera. Chegou a viajar até Rahman para questionar Hassan, mas só encontrou a mesma cortina de silêncio da sua filha. A única coisa que poderia afirmar era que Hassan, tal como Leona, não estava a suportar da melhor maneira aquela situação, muito embora o seu intimidativo e reservado genro fosse mais hábil a esconder as suas emoções do que Leona.

			– Ela está em Londres, ele está em Rahman. Não falam entre si e muito menos com os demais! Contudo, podem sentir-se as vibrações entre um e outro apesar de estarem a milhares de quilómetros de distância, como se estivessem a comunicar através de uma telepatia especial movimentada pela dor! – confidenciara Victor a Ethan. – Vamos precisar de paciência até que algo aconteça.

			Na verdade, acontecera algo. Há dois meses, Leona fora inesperadamente até ao escritório de advocacia da família para autorizar o início dos procedimentos do divórcio, alegando incompatibilidades pessoais. Ninguém sabia dizer o que a fizera escolher aquele determinado dia, naquele determinado mês, daquele longo ano, e Leona não estava preparada para o explicar. Mas não havia pessoa que discordasse que aquela acção disparara uma reacção, quando, uma semana depois, Leona adoecera com uma gripe violenta, que a manteria na cama por infindáveis semanas.

			Mas assim que recuperou, voltou a encarar o mundo. Concordara em ir até San Estéban e, para completar, utilizou todas as suas virtudes de decoradora para dar um toque final às villas. Até o seu aspecto geral melhorara. Embora um pouco pálida, começou a viver o dia a dia normalmente.

			Ethan não desejava que ela voltasse a entristecer-se, portanto, virou-lhe o rosto na sua direcção para lhe dar um leve beijo na fronte.

			– Anda – disse-lhe para a animar. – Vamos para a festa!

			Voltando a sorrir, Leona concordou e começou a recuperar o aspecto com que estava antes da noite se iniciar. Assim que começaram a cruzar o terraço, ela sentiu um leve formigueiro nas costas, que instintivamente a avisou de que alguém os estava a observar.

			A suspeita invadiu-a novamente, deixando-a com o rosto preocupado. Não pensou em qualquer desgraça, mas não estava surpreendida com aquilo. Vivera durante anos entre xeques árabes, casada com um homem abastado e poderoso, e habituara-se ao facto de estar a ser sempre vigiada.

			Mas isso servira-lhe somente para a sua própria protecção. Esta sensação era diferente e quase sinistra, fazendo-a mesmo tremer.

			– Está tudo bem? – questionou Ethan.

			Leona abanou a cabeça negativamente e continuou a andar, mas permaneceu carrancuda, pois não era a primeira vez, naquele dia, que sentia aquilo. A mesma sensação aconteceu quando saiu do empreendimento naquela tarde, mas não lhe deu qualquer importância por achar que tudo aquilo não passava de uma parvoíce. Sempre suspeitou que Hassan mantinha um olho sobre ela.

			Para aquela noite fora contratado um motorista e um carro, e ambos já estavam à espera deles. Ethan entrou no carro depois de se certificar que ela estava bem acomodada. Ethan era um homem que conhecera já adulta e mais parecia um prestimoso primo cuja vida sofisticada e a reputação de homem dissoluto, a fazia sorrir, mais do que balançar o seu coração, como acontecia com outras mulheres.

			Ethan nunca se casou.

			– Nunca quis – dissera-lhe certa vez. – O casamento desvia-nos da ambição e eu ainda não estou preparado para deixar que uma mulher me faça isso.

			Quando ela contou a Hassan o que Ethan afirmara, esperava que ele fizesse algum comentário jocoso como: «Talvez Alá o ajude a encontrá-la quando chegar o momento, pois eu conheço esse sentimento!». Mas, em vez disso, ficara sombrio e não dissera nada. Leona achava que Hassan alimentava um certo ciúme pelo que Ethan poderia sentir por ela. Perante este cenário de lembranças, Ethan demorou algum tempo a perceber que aquela expressão carrancuda nada tinha a ver com ele.

			– O iate da família Petronades é impressionante – disse Ethan, interrompendo os seus pensamentos. – Eu acompanhei-o quando ia a entrar no porto, esta noite, enquanto te aguardava no terraço.

			Leandros Petronades era o maior investidor de San Estéban. Estava a patrocinar a festa daquela noite para um exclusivo grupo de convidados que seduzira para um tour pelo novo empreendimento, com um convite para que subissem a bordo do seu luxuoso iate e que aproveitassem as luxuosas dependências.

			– Tenho um palpite de que se trata do maior iate ancorado na marina, considerando a sua capacidade para hospedar tanta gente – comentou Leona.

			– Na verdade, não é – retorquiu Ethan, franzindo as sobrancelhas. – Está outro iate ancorado, que tem o dobro do tamanho.

			– Um iate comercial? – sugeriu Leona, certa de que um empreendimento daqueles valeria a pena ser conhecido.

			– Não é assim tão grande – respondeu Ethan, abanando a cabeça. – Mas parece pertencer a um dos ricos coroados da família Petronades. Talvez outro grande investidor do empreendimento...

			Leona sabia que havia muitos. De uma pequena e sonolenta vila de pescadores há alguns anos atrás, com a ajuda de alguns grandes investidores, San Estéban transformara-se num grande e concorrido local para a instalação de resorts e que, actualmente, se espalhava pelos montes que cercavam a baía, com casas de um elegante estilo mourisco.

			Ela não saberia explicar por que é que lhe viera à mente o nome de Hassan. Pois ele, pelo que Leona sabia, nem sequer tinha um iate e não investira um centavo nos empreendimentos do seu pai.

			Irritada consigo mesma, voltou a atenção para o que estava a acontecer fora do carro. O povo passeava pela praia e desfrutava da leve brisa que provinha do mar.

			Passara-se muito tempo desde que ela pudera aproveitar tamanha liberdade. Casar com um árabe privara-a de certas liberdades, que não eram consideradas tão necessárias para preencher as expectativas das mulheres. Hassan ocupava a augusta posição de ser o filho primogénito e herdeiro do pequeno, porém rico, Estado do Golfo de Rahman. E Leona, a sua mulher, fazia parte da exclusiva hierarquia de Rahman, que não a deixava ser dona dos seus próprios actos. Por esta razão, aprendera rapidamente a medir as suas palavras e a pensar duas vezes antes de ir a algum lugar, especialmente sozinha. Andar, ainda que fosse só para espairecer, poderia ser minuciosamente analisado e encarado como um acto de rebeldia e, portanto, aprendera a não fazê-lo.

			Durante o último ano não saíra muito, pois ser vista sozinha em Londres poderia gerar muitas especulações na sociedade local. Em Rahman era conhecida como a bela esposa inglesa do xeque Hassan. Em Londres, era conhecida como a mulher que desistira de todos os seus direitos para se casar com um príncipe árabe.

			Por outras palavras, onde quer que estivesse, despertava curiosidade, pelo que decidiu viver uma vida sem agitações; não queria criar qualquer situação que pudesse ofender a sensibilidade dos árabes, devido a qualquer especulação da imprensa britânica, face ao fracasso do seu casamento.

			O que se dizia e que a fazia sorrir, era que a sua vida em Rahman era muito monótona e que estava mais animada depois que voltara para Londres.

			O carro já estava a chegar à marina. Havia grandes iates ancorados e o de Leandros Petronades era facilmente identificável, pois estava todo decorado para a recepção. Mas foi o iate ancorado perto dele que lhe chamou a atenção. Era enorme, conforme dissera Ethan, e estava na mais completa escuridão. Com o seu casco todo negro, mais parecia um lustroso gato, pronto para atacar a sua próxima vítima.

			O carro deu uma volta e começou a dirigir-se até ao muro alto da marina em direcção a duas pesadas portas de aço, que delimitavam a área onde estavam ancorados os dois iates.

			Ao sair do carro, Leona olhou em redor, enquanto aguardava Ethan. Estava mais escuro do que imaginara e sentiu um frio na espinha quando soube que teriam que passar pelo iate de luzes apagadas para chegar à festa.

			Ethan segurava-a pelo braço. Enquanto se encaminhavam para a porta, o carro deu meia volta e foi-se embora. O porteiro acenou com a cabeça e deixou-os passar sem dizer uma única palavra, para de seguida, desaparecer nas sombras.

			– Que tipo consciente e prevenido – comentou Ethan secamente.

			Leona não disse nada, pois estava mais preocupada em lutar contra o nervosismo que a assaltava. Há muito tempo que não participava em eventos sociais, portanto, era natural que estivesse nervosa.

			Contudo, outra parte do seu cérebro insistia em dizer-lhe que o seu nervosismo nada tinha a ver com a festa. Estava tudo tão quieto e escuro que até mesmo os seus passos pareciam ecoar sinistramente.

			O que é que lhe estaria a acontecer? Por que é que tudo em seu redor ficara sinistro de repente? Estava uma noite quente, uma noite maravilhosa, ela era jovem e bonita e estava a caminho de uma grande festa...

			– É realmente grandioso, não é? – observou Ethan, enquanto passavam em frente àquele iate totalmente sem luz.

			Mas Leona não quis olhar. Apesar do que pensara segundos antes, o iate aborrecia-a, e a situação começou a preocupá-la. Conseguia sentir o seu coração a bater desordenadamente e todos os seus nervos estavam em alerta.

			Foi então que ouviu nada mais do que um murmúrio por entre as sombras, mas o suficiente para que ficasse em completo silêncio e estado de alerta. Ethan sentiu-se igualmente nervoso. Quase ao mesmo tempo, a escuridão parecia tomar vida e começava a mexer-se à sua frente.

			Aquela sensação de um formigueiro nas suas costas pareceu voltar como uma vingança.

			– Ethan – disse Leona num espasmo, – não estou a gostar nada disto.

			– Nem eu – disse Ethan concisamente.

			Foi naquele momento que ambos viram, emergir por entre a escuridão, primeiro uma forma escura, e depois outra e mais outra, até que percebessem que se tratavam de árabes que vestiam roupas escuras, com uma expressão solene e preocupada.

			– Oh, meu Deus! – sussurrou ela. – O que é que está a acontecer?

			Mas já sabia a resposta. Sentira aquele medo desde o primeiro dia que se casara com Hassan. Ela era uma britânica que se casara com um poderoso homem árabe.

			Ethan apertou-lhe a mão fortemente e aproximou-se dela.

			Mais ao fundo, na marina, brilhavam alegremente as luzes do iate dos Petronades. Ali, no meio da escuridão, os homens pressionavam-nos. O coração dela batia descompassadamente. Ethan não a poderia proteger mais do que já fazia, até lhe podia sentir a tensão. Ele também sabia exactamente o que estava para acontecer.

			– Foge, Leona! – gritou, empurrando-a e, sem qualquer aviso, saltou para trás em direcção aos dois homens que estavam mais próximos deles.

			Leona ficou paralisada e horrorizada com a luta entre aqueles homens. O medo pela sua vida disparou-lhe a adrenalina. A boca secou, os olhos paralisaram-se, e ela estava pronta para fazer o que Ethan sugerira, quando ouviu uma áspera voz a dar ordens em árabe. Em pânico, Leona olhou na direcção da voz, esperando que alguém a retivesse, mas percebeu que o círculo de homens a ultrapassava, deixando-a sozinha, frente a frente com outro homem.

			Alto, escuro e vigoroso, ele transportava uma áurea que a avisava da força que possuía por debaixo daquela roupa escura que trazia. A sua pele tinha um tom amadurecido pelo sol, os olhos eram escuros como o céu da meia-noite, e a boca pequena revelava pouca amabilidade.

			– Hassan – murmurou na escuridão.

			A curta reverência que ele lhe fez, revelou a sua nobre arrogância, construída durante séculos.

			– Como podes ver – confirmou o xeque Hassan gentilmente.
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